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2016 foi um ano de mudanças. Os cenários político e econômico 
oscilaram bastante no Brasil e no mundo, o que gerou uma série 
de incertezas que começaram a se dissipar apenas no final do 
ano. Para 2017, a expectativa é que a produção de bioenergia 
siga em ascensão, contribuindo com a diversificação da Matriz 
Energética do Brasil.
Nesse clima de perspectiva, para esta edição do Canal, trouxemos 
uma análise do presidente da Faeg, José Mário Schreiner, sobre o 
agronegócio pós 2016. 
Entre os temas das reportagens está a irrigação. Uma 
preocupação dos produtores, já que requer investimentos e 
cuidados especiais. Para reduzir os custos, o aproveitamento 
da água da chuva tem se mostrado uma alternativa viável e 
ambientalmente interessante, com casos de sucesso pioneiro 
no Estado de Goiás.
Você verá também que o crescimento da utilização de 
tecnologias tem contribuído para o aumento da produtividade 

e a diminuição dos custos de produção. É o caso do computador 
de bordo, que, acoplado ao maquinário, mapeia o solo e indica 
as áreas a serem cultivadas com melhores resultados.
Para incentivar as energias renováveis, o governo federal avalia 
ações práticas para fomentar o setor, levando em consideração 
o programa de desenvolvimento da geração distribuída, que 
deve gerar até 2030 cerca de 48 milhões de megawatts-hora.
Por falar em renováveis, essa é uma das poucas áreas que não 
têm sofrido com o desemprego. Pelo contrário, busca mão-de-
obra qualificada. 
No caso da energia eólica, a cada novo MW instalado são 
gerados 15 empregos em toda a cadeia produtiva.
Além desses destaques temos ainda outras reportagens sobre o 
setor de bioenergia. 
Confira. 
 
Boa leitura! Até 2017.

destaques

Carta do editor
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canal: Como o senhor avalia o cultivo de 
matérias-primas para a produção de bio-
combustíveis em Goiás?  
José Mário: Goiás hoje figura como um dos 
maiores produtores de biocombustíveis do 
Brasil. Apesar dos problemas envolvendo a ca-
deia produtiva em todo território nacional em 
2016, face aos problemas de ordem climática e 
de competitividade dos produtos, permanece-
mos no ranking de segundo maior produtor de 
etanol e terceiro em biodiesel. Já temos mais de 
um milhão de hectares de produção de cana-
de-açúcar, com materiais genéticos altamente 
produtivos e com excelência em produtivi-
dade, apesar de estarmos ávidos na busca dos 
três dígitos na produtividade, ou seja, acima de 
100 toneladas por hectare, o que devemos al-
cançar, com maior volume, nos próximos três 

anos. Obviamente, em função da crise que 
o setor passou nos últimos anos, haverá 

necessidade de recuperar o tempo 
perdido, no caso na recuperação 

de canaviais envelhecidos ori-
undos da falta de investimen-
tos. No caso do biodiesel, a 
matéria prima principal con-
tinua sendo a soja, apesar de 
já termos um bom avanço 
no uso de sebo bovino em 
virtude de sermos hoje o 
quarto no ranking nacional 
em produção de carcaça 
bovina, o que proporciona 
uma boa produção dessa 

matéria prima. Em função da 

entrevista | José Mário sChreiner

Lavoura goiana  
tem cenários 

positivos 

José Mário Schreiner é presidente da Federação da Agricultura e Pecuá-
ria de Goiás (Faeg), presidente do Conselho Administrativo do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar) de Goiás e vice-presidente da 

Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA).

Ana Flávia Marinho
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facilidade de obtenção e a participação da 
agricultura familiar, entendemos que a soja 
deve continuar ainda a ser a principal fonte 
de produção do biodiesel.

canal: Quais têm sido os principais 
desafios dos produtore?
José Mário: No caso da cana-de-açúcar, 
sem dúvida o principal desafio é o incre-
mento na produtividade. Os custos estão 
em curva ascendentes ano após ano e não 
podemos deixar de ser competitivos assim, 
a busca pela cana de três dígitos é o grande 
desafio para se produzir mais açúcar e mais 
etanol. No caso do etanol, a alavancagem 
na produção pode dar mais segurança ao 
abastecimento interno e segurança de 
fornecimento para os compradores inter-
nacionais, já que a demanda existe. Hoje, 
mais de 90 países têm programas de uso 
de etanol em sua matriz energética e as 
questões ambientais é o mote da vez.
No caso dos grãos, em especial soja e mil-
ho, os desafios são grandes e em diversas 
áreas. No lado produtivo, dentro das fazen-
das, podemos destacar o desafio de seguir 
aumentando a eficiência das lavouras, in-
crementando a produtividade das lavouras 
e buscando a redução no uso de insumos 
(fertilizantes, defensivos). Este desafio está 
ligado diretamente a rentabilidade dos cul-
tivos, já que os custos de produção estão 
evoluindo significativamente nos últimos 
anos, estreitando as margens de renda dos 
produtores rurais. Fora das porteiras, os 
desafios também são enormes e afetam 
praticamente todas as cadeias produtivas. 
Problemas como os altos custos e con-
dições ruins de transporte, falta de armaze-
namento nas propriedades rurais, falta de 
seguro rural efetivo, juros financeiros eleva-

cada vez mais presentes em todas as etapas 
produtivas, desde o preparo do solo até a 
colheita, com altíssimo nível de automação.
Nos grãos, a tecnologia tem evoluído sig-
nificativamente nos últimos anos. No lado 
dos insumos, os maiores avanços são ob-
servados nas sementes, com melhora-
mento genético entregando produtos com 
potencial produtivo cada vez maior e com 
ciclo menor, facilitando a implementação de 
mais de uma safra por ano. Também nas se-
mentes, a biotecnologia (transgenia) tem fa-
cilitado o manejo de pragas e doenças, com 
a criação de plantas resistentes a herbicidas 
e ao ataque de algumas espécies de pragas. 
Em termos de tecnologia, destacamos tam-
bém os avanços nas máquinas agrícolas, 
quem com uso de ferramentas avançadas 
de mapeamento, registro de informações 
e aferição de dados colaboram para um 
manejo cada vez mais eficiente nas lavouras. 
Também podemos destacar o avanço nos 
defensivos agrícolas, quem tem se tornado 
cada vez menos tóxicos ao meio ambiente 
e a saúde, com grande incremento no uso 
de produtos biológicos. Mais recentemente, 
podemos destacar também a chegada 
de inúmeros softwares que colaboram na 
gestão e manejo das propriedades rurais e 
das lavouras.

canal: De que forma a tecnologia vem 
contribuindo com a produção no cam-
po?
José Mário: O uso de materiais genéti-
cos mais produtivos e adaptados aliados 
ao uso das ferramentas de agricultura de 
precisão em uma parte considerável das 
lavouras tanto de produtores independ-
entes quanto de usinas, tem proporciona-
do um nível de excelência na produção no 

A BUSCA PElA CANA dE 

trêS díGitOS É O 

GrANdE dESAFiO PArA 

SE PrOdUzir MAiS 

AçúCAr E MAiS EtANOl”

Biosev

dos, insegurança no setor rural são os que 
mais preocupam, aliados a todos os riscos 
climáticos e fitossanitários enfrentados nas 
lavouras do estado.

canal: Quais novas tecnologias têm 
sido empregadas nas lavouras em 
Goiás?
José Mário: No caso da cana-de-açúcar a 
biotecnologia tem sido o divisor de águas 
na produção. Materiais genéticos cada vez 
mais produtivos e adaptados à região dos 
cerrados têm sido utilizados. Resistência à 
seca, pragas e doenças tem sido largamente 
pesquisada e já utilizada em campo saindo 
da fase de testes. A transgenia finalmente 
chegou a cultura e, assim como nas cul-
turas da soja, milho, algodão, deve ocupar 
largamente as áreas produtivas no futuro. 
Muito ainda há no que avançar para que isso 
se torne disponível ao produtor da forma 
mais viável possível, já que os custos desses 
materiais transgênicos são consideráveis. 
Acreditamos no papel fundamental das em-
presas privadas no desenvolvimento dessa 
tecnologia, porém, precisamos também 
apoiar as nossas entidades públicas, como 
Ridesa e Embrapa, que têm papel extrema-
mente relevante na produção da gramínea 
no Brasil e no mundo. Não podemos deixar 
de falar ainda na agricultura de precisão, 
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campo, porém, assim como em outras cul-
turas, está altamente sujeita às intempé-
ries climáticas, e isso tem sido a principal 
causa de quedas na produtividade e con-
sequentemente na produção como um 
todo. O uso cada vez mais forte das tec-
nologias ligadas à mecanização também é 
item de grande importância na produção. 
Hoje em Goiás, quase 100% da cana é col-
hida mecanicamente, o plantio já chega 
a mais de 90% e em todas essas fases, a 
evolução nas atividades é notória, com 
colheitas monitoradas e cada vez mais efi-
cientes com bom nível de corte e soquei-
ras com excelente capacidade de rebrota, 
menor uso de mudas no plantio e quali-
dade no plantio proporcionando canaviais 
com stands mais homogêneos.

canal: Quais deverão ser os investi-
mentos para os próximos anos para a 
produção de soja, cana e milho?
José Mário: Um dos problemas que afeta 
grandemente os canaviais vem do clima, 
e foi justamente um dos fatores principais 
que provocou quebra de safra na cana 
em 2016 e a consequente participação na 
redução no PIB agropecuário. Mediante a 
isso, uso de materiais genéticos mais re-
sistentes e produtos ligados aos aspectos 
fisiológicos das plantas tenderão a estarem 
cada vez mais presentes nos campos de 
cana-de-açúcar nos próximos anos. Um 
item fundamental para uma boa produção 
de cana começa no planejamento e nisso 

é contemplado um bom índice de reno-
vação de canaviais, que pode variar de 15 
a 18%, e já nessa prática deverá haver a im-
plantação de novas variedades mais produ-
tivas e mais resistentes em substituição 
aos materiais mais antigos, problemáticos 
e mais sujeitos a problemas com clima, 
pragas e doenças. No caso do milho e da 
soja avançar na integração da agricultura 
e pastagem, para ampliar a área de plantio 
aproveitando a áreas ociosas e degradadas; 
na irrigação para elevar a produtividade 
e dar mais estabilidade à produção e em 
infraestrutura de armazenagem a nível de 
propriedade e no transporte, rodovias, fer-
rovias e hidrovias para redução de custo e 
aumento da competitividade do setor.

canal: Como avalia o desenvolvimen-
to do agronegócio pós impeachment? 
Quais as expectativas com o governo 
para o próximo ano?
José Mário: No caso do setor sucroener-
gético as interlocuções com o governo no 
pós-impeachment devem melhorar, haja 
visto, a antipatia que o governo anterior 
detinha com o setor. Um ponto muito im-
portante e que afetou muito a usinas de ál-
cool foi o controle de preços da gasolina e 
que neste governo já vem sendo adotado 
preços realistas que permitem o setor de 
etanol, também adotar preços remunera-
dores.  Acreditamos que isso deverá ocor-
rer a partir da melhoria da imagem do in-
dustriais principalmente a ideia de serem 
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Unica

geradores de empregos, renda para o mu-
nicípio, crescimento desenvolvimentista, 
não são mais suficientes. Todos os itens 
que compõe a cadeia produtiva são impor-
tantes e aqui falamos dos produtores rurais 
e arrendantes de terras. É inadmissível que 
um dos principais componentes da cadeia 
produtiva, no caso do produtor rural, dando 
condições plenas para que efetivamente 
a unidade industrial funcione com forne-
cimento de matéria prima, seja penalizado 
com falta de pagamentos e seus contratos 
serem desonrados. A expectativa para o 
próximo governo é de que haja maior par-
ticipação de todos os componentes da ca-
deia produtiva na construção de políticas 
conjuntas, através das comissões, câmaras 
temáticas e instancias do legislativo feder-
al, especialmente o produtor rural.
Em relação aos demais setores do agron-
egócio as expectativas são favoráveis, 
principalmente em relação ao mercado ex-
terno, dado a maior abertura que este gov-
erno está dando a política externa. Já em 
relação ao mercado interna a recuperação 
dever ser mais lenta os volumes de crédito 
podem ser mais restritos, mas uma possível 
reforma trabalhista e tributária, bem como 
a volta das licitações para concessões na in-
fraestrutura estão sendo vistas com grande 
expectativa pelo setor. 
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Ana Flávia Marinho

Semente fértil, água limpa e solo ade-
quado. Há algum tempo a receita para 
uma produção satisfatória no campo 

não tem sido tão simples. Mais que esses 
elementos básicos, as diversas tecnologias 
agregadas chegam para auxiliar o produtor 
e garantir que haja poucas perdas e grande 
produção.

Na lavoura, o produtor está acostumado 
a trabalhar com o auxílio dos computado-
res de bordo nos maquinários agrícolas. 
O diretor de Soluções de Gestão de Frota 
John Deere, Marcos Arbex, comenta que 
existem vários benefícios relacionados ao 
gerenciamento de frota nos aspectos de 
segurança, recursos humanos e ganhos lo-
gísticos. “O principal ganho está relaciona-
do à melhoria de performance e disponibi-
lidade, assim como a redução de custos de 
manutenção e operação.” Segundo ele, uti-
lizando como exemplo o desempenho dos 

equipamentos, a partir do momento que se 
acompanha o tempo utilizado em cada ati-
vidade, pode-se selecionar quais atividades 
são improdutivas e não estão contribuindo 
para o trabalho. Assim, é possível montar 
um plano de ação para reduzi-las. “O resul-
tado certamente será um número maior de 
horas de colheita, plantio, pulverização ou 
qualquer outra atividade produtiva.” 

O diretor de Agricultura de Precisão da 
CNH Industrial para a América Latina, Gre-
gory Riordan, explica que as tecnologias 
voltadas para a agricultura de precisão ofe-
recem um retorno imediato ao produtor, 
com diversos ganhos, como a quantidade 
de linhas plantadas por hectare, elimina-
ção de falhas e sobreposição, redução de 
consumo de combustível e aumento da 
eficiência operacional. “Com isso, é possível 
produzir mais em uma mesma área e com o 
menor custo.”

Outro ganho está relacionado à redução 
dos impactos ambientais. Como há maior 

Computadores 
de bordo 
ganham espaço 
e Contribuem 
Com a redução 
de Custos

agronegóCio 

TecnoLogia 
a favor do 
campo
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Fotos: Divulgação CNH Industrial

Computadores de bordo já fazem parte do cenário agrícola brasileiro

precisão na aplicação de insumos, atividade 
feita conforme a necessidade, há um risco 
menor de haver excessos que possam con-
taminar o meio ambiente. “Por meio das in-
formações de rastreabilidade, que mostram 
todos os detalhes das operações, inclusive 
por onde a máquina operou, é possível 
manter um registro para comprovar que 
tudo foi realizado corretamente, atendendo 
a  legislação ambiental”, pondera Riordan.

Além dos benefícios das tecnologias 
de automação, as tecnologias de coleta, 
transmissão e visualização dos parâmetros 
da operação oferecem um subsídio muito 
importante para avaliar a eficiência da ope-
ração. Riordan destaca que as característi-
cas trazem uma base para correlação entre 
determinados ajustes e parâmetros, como 
consumo de combustível, patinagem entre 
outros. Adicionalmente oferecem informa-
ções importantes para acompanhamento 
da evolução dos indicadores de disponibili-
dade da máquina para que o produtor pos-

sa atuar nos fatores que estão impactando 
negativamente sua operação. 

Custos
Marcos Arbex comenta que o valor para 

implantação de um sistema de gestão de 
frota é bastante variável de acordo com a 
tecnologia e etapa a ser adotada. Porém, o 
retorno do investimento é percebido den-
tro do primeiro ano de sua adoção. “O siste-
ma de gerenciamento de frota indica onde 
se deve atuar para ganhar em performan-
ce, disponibilidade e custo, sendo que a 
velocidade do retorno do investimento vai 
depender das ações de acompanhamento 
que o produtor adota.” 

Já Gregory Riordan comenta que, nor-
malmente, os investimentos nesse tipo de 
tecnologia oferecem retorno em dois ou 
três anos. “Porém, além deste retorno, as 
empresas que buscam essas soluções tam-
bém objetivam promover uma gestão con-
tinua e, a longo prazo, pensando nas opor-
tunidades que a automação e a gestão de 
dados pode significar. A médio e longo 
prazo, o uso de sistemas de inteligência 
artificial, suporte a decisões e análises pre-
ditivas podem dar um salto significativo na 
melhoria das operações agrícolas.” Além 
disso, em muitas máquinas os monitores 
já fazem parte da configuração básica do 
equipamento, portanto, o investimento 
está incorporado em seu custo. 

soluções
Para o gerenciamento de frotas de má-

quinas agrícolas em usinas, a John Deere 
oferece a Guide Fleet, que se baseia no 
computador de bordo CBA3200 instalado 
nos equipamentos para aquisição de dados 
no campo e no GFExplorer, que é um sof-
tware de visualização dos relatórios, rastre-
amento e KPI (Key Performance Indicators) 
da frota. Existem vários estágios de adoção 
deste gerenciamento de frota e cada usina, 
de acordo com seu progresso tecnológico, 
vai evoluindo também na solução adotada.

Em uma primeira etapa, são feitos os re-
gistros operacionais. São coletados dados 
do seu equipamento segundo a segun-
do pelo computador de bordo e eles são 
transferidos para o GFExplorer para serem 
exibidos os principais relatórios de suas ati-
vidades (horas produtivas e improdutivas, 
detalhamento de atividades, consumo de 
combustível, tempo de motor ocioso, ex-
cesso de velocidade e excesso de rotação, 
disponibilidade mecânica e outros). 

Na segunda etapa é feito o rastreamen-
to. O cliente recebe segundo a segundo as 
principais informações de seu equipamen-
to monitorado (onde ele está e o que está 
fazendo naquele momento). É imprescin-
dível ter comunicação online com o cam-
po (via celular, satélite ou cobertura WiFi e 
rádio). 

Já na terceira etapa é realizado o cer-
tificado eletrônico de cana. Nesta etapa o 
cliente pode substituir totalmente a nota 
de cana feita em papel por um certificado 
eletrônico, totalmente automático e com 
alta confiabilidade das informações (há in-
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formações de quem são os veículos e ope-
radores envolvidos em cada carga de cana, 
qual o momento foi colhida e qual o posi-
cionamento geográfico da colheita). 

Na quarta etapa é feito o despacho 
dinâmico de tratores, que se direciona ao 
cliente que deseja otimizar a logística de 
sua frente de colheita, evitando o tempo 
de colhedora na atividade “aguardando 
transbordo”. Antes de finalizar a carga de 
um transbordo a colhedora já avisa da ne-
cessidade de receber outro trator de trans-
bordo, para dar andamento a colheita de 
cana sem interrupções. 

Por fim, a quinta etapa é a de Controle 
Operacional Agrícola (COA). Após colhidas 
todas as informações, é possível montar o 
COA, no qual se acompanha todas as ativi-
dades realizadas no campo, seus relatórios 
e rastreamento online, oferecendo subsí-
dios para tomadas de decisões mais ágeis 
e efetivas para melhorar a performance, 
disponibilidade e custo de seus equipa-
mentos. 

A principal solução oferecida pela CNH 
Industrial em suas máquinas agrícolas é o 
Sistema de Informação, Automação e Con-
trole, no qual os elementos centrais são os 
monitores – interface do operador com a 
tecnologia embarcada (PRO700, da Case IH, 
e Intelliview IV, da New Holland Agricultu-
re). Por meio desse sistema, conseguimos 
realizar uma série de atividades que vão 
desde o controle e monitoramento de to-
das das funções do veículo, passando pelas 
funcionalidades de agricultura de precisão 
e sendo responsável pela gestão dos dados 
que são gerados pelas máquinas e dispo-
nibilizados pelo display, assim como dados 

agronômicos, quando integrado a outras 
tecnologias, como controladores de taxa 
variável ou monitores de produtividade. 

O sistema possibilita uma série de fun-
ções que facilitam a operação e aumentam 
a produtividade e a eficiência das ativida-
des. Um exemplo é a sequência automática 
de fim de linha, que permite programar vá-
rias ações pré-estabelecidas e automáticas 
toda vez que o sistema for acionado, antes 
e/ou depois de uma manobra. Essa função 
garante agilidade e sequência, padronizan-
do e aperfeiçoando a operação. Outra fun-
cionalidade disponível é o gerenciamento 
eletrônico de potência de motor e trans-
missão, que administra a rotação do motor 
e a marcha ideal para que a operação seja 
otimizada, reduzindo significativamente 
o consumo de combustível. Esse sistema 
também é responsável pelas funcionalida-
des de agricultura de precisão, que incluem 
o gerenciamento de produtividade, piloto 
automático, controle de aplicação, entre 
outros. 

Por serem os elementos centrais desse 
sistema, os monitores recebem e interpre-
tam as informações de praticamente todos 
os sensores instalados na máquina e que 
circulam no em seu barramento (rede de 
comunicação). As informações são regis-
tradas e armazenadas na memória do equi-
pamento e são visualizadas no software de 
mapeamento disponibilizado, como parte 
da solução, ou exportadas em formatos 
abertos para serem inseridas em softwares 
GIS, que realizam a análise e interpretação 
das mesmas. Com a opção de telemetria, 
além das informações de operação da má-
quina, que podem ser acompanhadas no 

portal on-line, também é possível a trans-
missão remota dos dados brutos. 

Em 2016 houve o lançamento do Siste-
ma de Gerenciamento de Produtividade. O 
sistema traz uma resposta importante em 
quantificar a variabilidade da produção da 
cana nos talhões. Esta técnica permite, além 
de entender a variabilidade, implementar 
uma série de procedimentos de agricultura 
de precisão que utilizam o mapa de produ-
tividade como base. Adicionalmente é uma 
importante ferramenta de gestão para en-
tender a capacidade de colheita em tempo 
real e determinar indicadores de eficiência 
para organizar toda a operação. 

Outra novidade foi o sistema de teleme-
tria, utilizado para monitorar a máquina e 
seu desempenho e realizar a “logística” dos 
dados entre a máquina e o escritório, que 
até então necessitava de um pen drive e 
uma logística física para a transferência de 
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informações. Esta funcionalidade também 
foi ampliada não apenas para os dados do 
veículo, mas também para transferência 
de informações coletadas de implementos 
ISOBUS, que também podem ser transferi-
dos diretamente da máquina para o escri-
tório. 

A novidade mais recente da CNH Indus-
trial foi o lançamento de um novo sinal de 
correção, chamada de Xfill Premium. Essa 
função trabalha em conjunto com RTK e en-
tra em ação a qualquer momento de inter-
rupção do sinal RTK, garantindo um trabalho 
com uma precisão de até 3,8 cm e repetitivi-
dade. A vantagem é que o sistema consegue 
seguir trabalhando mesmo em momentos 
que a correção RTK não esteja disponível ou 
mesmo em áreas de sombreamento de sinal. 
A função garante uma maior disponibilidade 
para aplicações de RTK e um melhor aprovei-
tamento da frota. 
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Ana Flávia Marinho

A levedura é o microorganismo respon-
sável por converter o açúcar em etanol. 
Entretanto, na indústria sucroalcooleira, é 
necessário que se faça a escolha da leve-
dura específica para garantir o rendimento 
esperado pelo produtor. A levedura que 
iniciou o processo de fermentação é utili-
zada durante toda a safra.

A diretora da Microserv, Teresa Cristi-
na Vieira Viana, explica que cada levedura 
tem um potencial diferente de transformar 
a sacarose em etanol. “Mesmo leveduras 
com mesmo DNA produzem, a partir de 
uma certa quantidade de matéria-prima, 
variadas quantidades de etanol. Por isso é 
importante selecionar uma levedura que, a 
partir de uma quantidade padrão de açú-
cares, consiga um diferencial a mais de ál-
cool que outras.”

Assim, uma levedura selecionada da 
própria fábrica de etanol, adaptada à ma-
téria-prima da usina e as suas condições de 
fermentação vai permanecer no processo 
do inicio ao final da safra. Tendo ela sido 
customizada, vai elevar a produção de 2% 
a 5%. Teresa Cristina exemplifica que uma 
usina que, na safra, produz 100 milhões de 
litros de etanol vai produzir a mais dois mi-
lhões de litros.

As leveduras possuem uma enzima 
chamada invertase em sua superfície. A 
sacarose que é disponibilizada no caldo de 
cana ou no melaço é “quebrada” e, para o 
seu interior, é encaminhada a glicose e a 
frutose, onde é metabolizado no citoplas-
ma e expelido etanol, glicerol e outros sub-
produtos. Somente o etanol é aproveitado 
por destilação.

É fundamental que o produtor escolha 
a levedura adequada, já que, dependendo 
delas, pode-se conseguir 5% a mais na pro-
dução de etanol. “É muito importante que o 
produtor tenha essa consciência. É preciso 
acreditar no potencial e na pesquisa do que 
não se vê”, comenta Teresa. 

Custos 
É preciso que se faça a escolha da leve-

dura adequada para cada usina. O desem-
penho da levedura pode variar de acordo 
com a matéria-prima diferente, as chuvas e a 
região. O clima é muito importante para que 

esColha de leveduras adequadas garante êxito na produção 

etanol

maior rendimenTo 

Microserv lança no mercado os quatro pilares de fermentação inovativa para aumento na 
produção de etanol
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se tenha uma boa fermentação. Esse inves-
timento inicial pode resultar em economia 
durante as etapas seguintes do processo. 

 
NoviDaDe
A Microserv disponibiliza uma inovação 

fermentiva que garante acréscimo mínimo 
de 2% de etanol, com payback de até qua-
tro dias. O processo se baseia em quatro pi-
lares: rapidez na multiplicação do fermento, 
de 1Kg a 100 toneladas em 70 horas; inova-

Teresa Cristina Vieira Viana, diretora da 
Microserv

Pesquisador Pablo Possas durante trabalho no cromatógrafo que seleciona as leveduras 

ção na seleção laboratorial, quando se de-
sesstressa a levedura, soltando seus cachos 
de rugosas para lisas; injeção de novas leve-

duras personalizadas quando as do proces-
so estão velhas e enrugadas; fermentação 
com floculação máxima de 5%. 

Senar em ação
divulgados os venCedores do agrinho

Em busca da valorização cultural e social por 
meio de temas transversais a serem trabalhados 
nas escolas com foco no agronegócio, especial-
mente no que se refere à agricultura, pecuária e 
floresta e no desenvolvimento sustentável do 
Estado de Goiás, o Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Rural em Goiás (Senar Goiás), em parceria 
com a Federação da Agricultura e Pecuária de 
Goiás (Faeg), realiza em dezembro, em Goiânia, 
a solenidade de premiação do Programa Agri-
nho. Com o tema “Água: preservação e uso no 
campo e na cidade”, em 2016 o programa con-
ta com 312 finalistas, que tiveram seus projetos 
avaliados pela Comissão Institucional Julgadora 
organizada pela Senar Goiás. 

Neste ano, a premiação foi dividida de acor-
do com as 12 regionais do Senar Goiás, que são: 
Metropolitana, Centro Leste, Centro Norte, Nor-
te, Médio Norte, Nordeste, Leste, Sul, Sudoeste, 
Oeste, Extremo Sudoeste, Vale do Araguaia. Os 
projetos identificados e classificados atenderam 
ao tema proposto e as orientações da proposta 
pedagógica, seguindo também os critérios con-
tidos no regulamento do concurso. 

Divisões - Além das regionais, o concurso 
do Agrinho é dividido em quatro categorias – 

Desenho, Redação, Escola Agrinho e Agrinho 
Jovem. Segundo a coordenadora de Ações e 
Projetos do Senar Goiás, Fátima Araújo, a novi-
dade para este ano é a categoria Agrinho Jo-
vem, criada para envolver os mais jovens com 
o empreendedorismo sustentável. “O termo 
fala daquele tipo de empreendedorismo que 
passa de geração para geração. Outra mu-
dança do programa é a aglutinação de duas 
categorias existentes: Experiência Pedagógica 
e Escola Agrinho. A junção foi feita para que 
a comunidade escolar como um todo possa 
participar, incluindo professores, diretores e co-

ordenadores, que enviarão um único trabalho 
para o concurso. 

ProGraMa aGriNho - O Programa Agri-
nho é um projeto de responsabilidade social do 
Senar Goiás e tem por objetivo promover educa-
ção, cidadania e consciência ambiental e outros 
temas, entre crianças da rede pública e convenia-
da de ensino. Há nove anos, o Programa estimula 
o desenvolvimento de projetos nessa temática 
e premia, anualmente, alunos e professores res-
ponsáveis pelos melhores trabalhos desenvolvi-
dos em todo o Estado.

Larissa Melo
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irrigação

naTureza 
como 
aLiada
aproveitamento de água 
da Chuva garante vida à 
lavoura mesmo nos 
períodos de seCa 
aCentuada
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Ana Flávia Marinho

As formas de plantio e cultivo das cul-
turas são variáveis. Entretanto, todas  ne-
cessitam de água para se desenvolverem. 
O aproveitamento de água da chuva para 
irrigação garante ao produtor que, mesmo 
em períodos de forte seca, a lavoura não 
seja prejudicada. Há segurança hídrica e 
também vantagens econômicas e ambien-
tais, tendo em vista que a conservação do 
solo evita a erosão e a morte do rio por 
assoreamento. Outro fator que contribui 
para a utilização dessa técnica é a má dis-
tribuição e a irregularidade dos índices plu-
viométricos no Brasil, os quais resultam na 
escassez de água em muitas regiões.

As características das chuvas de de-
terminada região, intensidade, duração e 
frequência são grandezas indispensáveis 
para o dimensionamento das estruturas de 
captação e armazenamento da água, assim 
como as propriedades do solo e a declivi-
dade do terreno. É isso o que explica Hen-
rique de Oliveira, doutor em Engenharia de 
Água e Solo e coordenador do Programa 
de Pós-Graduação em Irrigação no Cerrado 
do Instituto Federal Goiano Campus Ceres. 

“Visando a utilização correta das águas 
pluviais, faz-se necessário um planejamen-
to de uso das terras, evitando-se perdas 
excessivas por escoamento superficial, ao 
mesmo tempo em que se cria condições 
favoráveis para que a água infiltre no solo. 
O uso adequado, além de garantir o su-
primento de água para as culturas, é de 
fundamental importância no controle de 
perdas de solo e água em áreas agricultu-
ráveis”, aponta Henrique. 

Dentre as técnicas utilizadas para au-
mentar a infiltração e armazenamento de 
água no solo, ele destaca as de caráter 
vegetativo e edáfico, além da intervenção 
mecânica. 
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As técnicas de caráter vegetativo mais  
utilizadas são florestamento e refloresta-
mento, plantas de cobertura, cobertura 
morta, rotação de culturas, formação e 
manejo de pastagem, cultura em faixa, fai-
xa de bordadura e quebra vento. Dentre 
as técnicas de caráter edáfico, destaca-se 
o cultivo de acordo com a capacidade de 
uso da terra e a adubação verde. 

No caso das técnicas mecânicas utiliza-
das para aumentar a infiltração e armaze-
namento de água no solo, podem ser cita-
dos o preparo do solo e plantio em nível, 
sulcos e camalhões em pastagens, enlei-
ramento em contorno e o terraceamento. 
Destacam-se ainda os miniaçudes sucessi-
vos, os quais coletam a água das chuvas, 
contendo a força erosiva das enxurradas, 
funcionando como um tanque de arma-
zenamento, o qual permite a infiltração 
gradual da água, propiciando recarga do 
lençol-freático.

Henrique ressalta que “as técnicas apre-
sentadas são de extrema importância para 
que seja possível a manutenção de lavou-
ras irrigadas, sem que haja alterações sis-
temáticas na disponibilidade hídrica das 

fontes utilizadas.”  Mantendo os níveis ade-
quados das fontes hídricas e respeitadas 
as condições de solo, clima e planta, qual-
quer sistema de irrigação poderá ser utili-
zado para fornecimento de água no mo-
mento e na quantidade certa aos cultivos, 
destacando-se atualmente os sistemas de 
irrigação localizada (gotejamento e micro-
aspersão), por aplicarem água em baixo 
volume e alta frequência, diretamente na 
zona radicular, sem sofrer grande influên-
cia do vento.

Daniel Pedroso, coordenador agronô-
mico da Netafim, diz que existem três ti-
pos de irrigação: a irrigação de salvamen-
to, que é aquela que fornece água para a 
planta para mantê-la viva; a irrigação de-
ficitária, que é aquela que se conhece a 
necessidade hídrica da planta, no entanto, 
apenas se fornece uma parte dessa neces-
sidade; e a irrigação plena, que é aquela 
que se conhece e fornece à planta toda a 
sua necessidade hídrica.  O professor de 
irrigação e degenerem na Universidade 
Estadual Paulista (Unesp) Ilha Solteira, Fer-
nando Tangerino, explica que, do ponto de 
vista da agricultura, há duas maneiras de 
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se aproveitar a água da chuva: por meio do 
barramento e técnicas de conservação do 
solo. A primeira ocorre quando a água che-
ga ao solo ou infiltra e abastece o lençol 
freático, já a segunda é por meio do esco-
amento superficial – não há como aconte-
cer sem erosão. “Devemos adotar técnicas 
que retenham a água na bacia hidrográfica 
seja represamento ou infiltrando no solo.”

Conforme explica o professor, as técni-
cas não são excludentes, mas complemen-
tares. Com a construção de barragem, a 
água da chuva é armazenada na proprie-
dade e utilizada assim que for necessário. 
Já quando se promove infiltração, a água é 
infiltrada no solo e volta em forma de nas-
cente, podendo ser utilizada ao longo do 
ano e garantindo a estabilidade do barra-
mento.
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Usina São Francisco



c
a

n
a

l 
| d

ez
em

br
o

 d
e 

20
16

18

Cristalina é referênCia em agriCultura irrigada

vaNtaGeNs
O custo/benefício de cada modelo de 

irrigação é variável e particular de cada tec-
nologia. “Há equipamentos que possuem 
um alto custo inicial, no entanto, os gastos 
por milímetro aplicado e o custo por tone-
lada de matéria-prima produzida é mui-
to menor que os demais, que é o caso do 
gotejamento. E há tecnologias que o custo 
inicial (capex) é menor que os demais equi-
pamentos, mas o custo operacional é muito 
maior, como os auto propelidos e a asper-
são” explica Daniel Pedroso, coordenador 
agronômico da Netafim.

Daniel aponta que a economia para o 
produtor depende de qual o regime pluvio-
métrico da região, associado com a neces-
sidade hídrica da cultura. “Podemos estimar 
que em torno de 20% a 30% de economia 
pode ser realizada. Vale lembrar que há mé-
todos que utilizam mais água e outros, mais 
inteligente, que utilizam menos água. 

A economia com o armazenamento 
da água da chuva está intimamente liga-
da com a escolha do equipamento da ir-
rigação. A literatura diz que a eficiência de 
aplicação de um auto propelido e asper-
são é em torno de 75%, dos pivôs 85% e 
gotejamento 95%. Escolher um método 
com mais eficiência é certeza de maior 
economia de água.” Várias culturas têm se 
beneficiado do aproveitamento da chuva 
para irrigação. “Há um crescimento muito 
grande de culturas extensionistas, como a 
soja, milho, feijão e cana de açúcar.  Os pro-

A cidade de Cristalina, em Goiás, é refe-
rencia nacional quando se fala em agricul-
tura irrigada. O município possui a maior 
área irrigada da América Latina, com mais 
de 50 mil hectares. O armazenamento se 
dá, principalmente, por meio de barra-
gens, que ficam cheias no período de chu-
vas, que se inicia em outubro e segue até 
o início de maio. No período de seca, essa 
água é utilizada para manter as plantações 
de culturas variadas no local.

Alécio Maróstica, da Associação dos ir-
rigantes do Estado de Goiás, relembra que, 
antes da utilização dessa técnica, havia na 
região cinco tipos de cultura. Hoje já são 
40. “A irrigação permite isso e faz com que 
se tenha um agricultura mais previsível. 
Dessa forma, temos a água preservada. 
Mesmo que não chova, o produtor pode 
começar a plantar.”

A produtividade aumenta e a previsibi-
lidade também, o que gera retornos posi-
tivos nos campos econômico e social. “Nós 
não precisamos ficar desesperados nos 
meses de seca. Precisamos ter melhor mo-
delo de gestão da água e buscar ampara-
do de conhecimento técnico”, diz Alécio.

dutores dessas culturas estão chegando à 
conclusão de que é muito mais rendável 
investir em produtividade do que adquirir 
mais terras”, pondera Daniel. Segundo ele, 
o melhor meio de se aumentar a produ-
tividade é com irrigação, principalmente 
com aquelas que utilizam a água de forma 
inteligente. Outra vantagem, de acordo 

com Henrique de Oliveira, está relaciona-
da à garantia da sustentabilidade dos cul-
tivos irrigados, ao mesmo tempo em que 
gera maior renda ao produtor rural, dado 
a economia dos insumos produtivos, bem 
como aumento na produtividade, tornan-
do a atividade mais lucrativa e menos dis-
pendiosa.

Com relação aos investimentos, Alécio 
considera que são baixos, feitos a longo 
prazo e podendo ser realizados de maneira 
coletiva. “Quem entra no setor de irrigação 
não acha o investimento caro. Um inves-
timento é caro quando ele não se paga. 

Hoje, quando há irrigação, a produtividade, 
às vezes, é o dobro.” O custo é de aproxima-
damente R$10 mil por hectare. “O investi-
mento se paga em, no máximo, 10 anos. Os 
pivôs duram cerca de 15 até 30 anos, em 
média”.

Barbosa de Menezes/Embrapa
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Cana

censo 
varieTaL 
ajuda na 
produTividade 

estudo do iaC aponta 
variedades de Cana-de-
açúCar mais plantadas no 
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A adoção de novas variedades gené-
ticas no plantio de cana-de-açúcar 
significa a incorporação de ganhos 

na grande lavoura, gerando uma canavi-
cultura mais sustentável. Para verificar a 
dimensão das variedades na região Centro-
-Sul do Brasil, a Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento do Estado de São Paulo, 
Censo Varietal, por meio do Instituto Agro-
nômico (IAC), identificou quais são as varie-
dades de cana cultivadas em 6,1 milhões de 
hectares na região O Censo Varietal IAC, fei-
to pelo Programa Cana IAC, é o maior censo 
de variedades de cana-de-açúcar do Brasil.

O objetivo do trabalho é mostrar para as 
empresas os riscos biológicos existentes na 
concentração varietal e também estimular 
os produtores a adotarem novas tecnolo-
gias de variedades.

O resultado mostrou que a varieda-
de predominante na região Centro-Sul é 
a RB867515, com 27% de ocupação. Essa 
variedade desenvolvida pela Rede Inte-
runiversitária para o Desenvolvimento do 
Setor Sucroenergético (Ridesa), foi lançada 
no final da década de 90 e desenvolvida, 
portanto, no período pré-mecanização de 
colheita e de plantio. 

Para o coordenador do Programa Cana 
IAC, Marcos Landell, um dos grandes bene-
fícios de se utilizar de um plantel varietal 
amplo, evitando a concentração de uma 
mesma variedade, é a segurança biológica 
que é conferida a lavoura, impede-se assim, 
grandes danos no caso do surgimento de 
uma nova doença que comprometa uma 
variedade cultivada em áreas expressivas.

O levantamento iniciou em maio de 
2016 e concluído em novembro de 2017 
e identificou que conforme novas varieda-
des surgem no mercado, a RB867515 perde 
espaço, o que significa que a diversificação 
genética e materiais mais modernos estão 
entrando nos campos. A área plantada com 
a RB867515 apresenta queda de 11%. 

Segundo o censo, a segunda variedade 
mais cultivada e colhida é a RB966928, tam-
bém da Ridesa, que reúne 9% da área no 
Centro-Sul e teve 4% do aumento do plan-
tio durante o levantamento.
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O estudo identificou que certas regiões 
possuem as maiores concentrações de va-
riedades, com destaque o oeste paulista, 
na região de Araçatuba a RB867515 ocupa 
35,9% dos 859 mil hectares recenseados. 

Já no Paraná a concentração desta va-
riedade é de 44,3% do total de 554 mil hec-
tares. Dos 134 mil hectares avaliados no 
Mato Grosso, a região com maior concen-
tração de cultivo, 49,8% desta área são com 
a RB867515.

De acordo com coordenador do Progra-
ma, os estudos indicam que as variedades 
mais modernas produzem mais por hecta-
re - em torno de 15 toneladas. “O produtor 
está perdendo oportunidade de incorporar 
uma variedade moderna; identificar opções 
para incrementar a produtividade significa 
caminhar em direção à cana de três dígitos”, 
afirmou o pesquisador, referindo-se aos 
materiais que possam produzir a partir de 
100 toneladas por hectares. 

iNteNção De PlaNtio
O estudo do IAC também levantou as 

intenções de plantio para 2017 em 517 mil 
hectares. Foi identificado que as áreas de 
Ribeirão Preto, Piracicaba e de Goiás têm 
boa condição de diversidade genética.  

Algumas variedades apresentaram 
queda na intenção de plantio, como a  
RB867515 se destacou com 16,6% da in-
tenção de plantio, o índice é menor do que 
em anos anteriores, quando chegou a 25%. 
Para o pesquisador do IAC, há um aumen-

to do interesse de cultivar materiais mais 
modernos.  As variedades do CTC tiveram 
incremento na intenção de plantio, que 
passou de 23,2% para 27,3%. 

As variedades do IAC apresentaram au-
mento na intenção de plantio, passando de 
5,4%, em 2015/16, para 7,4%, em 2016/17, 
que significa um salto de 37% na intenção 
de plantio de variedades do Instituto Agro-
nômico. “Atualmente, 3% das variedades 
cultivadas no Centro Sul são do IAC. 

As nossas variedades têm maior pre-
sença no Estado de Goiás, onde o Instituto 
tem forte atuação desde o ano 1995”, pon-
tua. A CTC4, desenvolvida pelo Centro de 
Tecnologia Canavieira (CTC), tem 11,4% das 
intenções, a IACSP95- 5000 tem 2,7% e a 
IAC91-1099, 2,6%. Por exemplo, em 51 mil 
hectares em Ribeirão Preto, variedade CTC4 
deverá ocupar 10,8%; a RB 855156, 10,4%; 
a RB966928, 10,1%; a IAC91-1099, 4,4% e a 
IACSP95-5000, 2,8%.

A IAC91-1099 tem 10,8% da intenção de 
plantio em Goiás, Mato Grosso e Tocantins; 
4,4% em Ribeirão Preto e 4% em Minas Ge-
rais e Espírito Santo. A IACSP95-5094 apare-
ce na intenção de plantio em 3,6% da área 
de Jaú, interior paulista, e de 2,4% de Goiás, 
Mato Grosso e Tocantins. 

Considerando toda a área destes três 
Estados, no total de 45 mil hectares, as in-
tenções para o próximo ano são: 16% para 
a RB 867515, 16,2% para a CTC4 e 10,8% 
para a IAC91-1099, o que revela maior di-
versidade.
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profissionais de 
diversas áreas, 
CapaCitados para 
trabalhar no 
setor eóliCo, 
ganham espaço 
no merCado

energia eóliCa

cresce geração 
de empregos  

Cejane Pupulin

A produção de energia e o desenvolvi-
mento do setor eólico têm se desen-
volvido bastante nos últimos anos. 

Prova disso é o aumento de construção de 
usinas e sua participação nos leilões federais. 
Para acompanhar a demanda, os profissio-
nais – especializados ou não – têm sido de-
mandados constantemente para atender a 
esse crescimento. Os empregos no setor eó-
lico são contabilizados por megawatt (MW). 
Segundo informações da Associação Bra-
sileira de Energia Eólica (ABEEólica), a cada 
novo MW instalado são gerados 15 empre-
gos em toda a cadeia de produção. Em 2015 
foram criados 41 mil empregos. “Neste ano, 
vamos fechar com números bem próximos”, 
estima a presidente executiva da ABEEólica, 
Elbia Gannoum.

Élbia explica que o Brasil possui mão de 
obra qualificada para preencher as vagas 
disponíveis devido aos aperfeiçoamentos 
oferecidos em várias universidades e esco-
las técnicas. “Porém, com o crescimento da 
energia eólica, há uma demanda crescente 
fazendo com que profissionais de outras áre-
as, tais como, petróleo, gás e outras fontes 

de geração, migrem para o setor eólico.” Ela 
destaca que as principais áreas demandadas 
são de engenharia elétrica, mecânica e civil, 
além de especialistas em meio ambiente e 
sustentabilidade e especialistas em climato-
logia. 

Por outro lado, o gerente regional da em-
presa de recursos humanos Randstad Pro-
fessionals, Diogo Forghieri, explica que, em 
alguns casos, ainda há falta de mão de obra 
qualificada, em especial para área de especi-
ficação e desenvolvimentos de projetos de 
parques eólicos. “O maior volume concentra-
-se em engenheiros, técnicos, projetistas e 
até advogados.”

Mario Augusto Lima e Silva, diretor de 
energia da Serveng Energia, diz que, no 
passado, a empresa enfrentava dificuldades 
em contratar devido à falta de mão de obra. 
“Saíamos com carro de som anunciando os 
tipos de vagas que estávamos precisando. 
Além disso, oferecíamos treinamentos aos 
interessados.” 

Atualmente, para a construção de proje-
to desenvolvido pela empresa vencedor de 
leilão ainda em 2013, já foram contratados 
400 profissionais, com expectativa de em-
pregar 650 até o final das obras. Hoje o ce-c
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nário é diferente, havendo a possibilidade de 
selecionar os candidatos e dispor de pessoas 
que já passaram por treinamentos e capaci-
tações em obras anteriores. Os profissionais 
mais procurados são ajudante de pedreiro, 
pedreiro, carpinteiro, armador e motorista. 
“Ainda fazemos treinamentos e investimos 
em qualificação para atividades especificas, 
mas há muitos qualificados graças a obras 
anteriores”, destaca Mario Augusto.

eMPreGos
Atualmente, a indústria eólica está com 

10 GW instalados e a expectativa é de dobrar 
de tamanho até 2020. “Além disso, há novos 
leilões e estimamos contratações anuais de 
cerca de 2 GW por ano. Podemos considerar 
que, do ponto de vista tecnológico, jamais 
há uma acomodação. A tecnologia segue 

evoluindo, com demanda por profissionais 
especializados”, comenta Élbia.

Segundo Diogo Forghieri, entre os seg-
mentos industriais, as empresas de fabricação 
de componentes e equipamentos eólicos 
destacam-se no volume de contratação de 
mão de obra para todos os níveis, consideran-
do toda a cadeira correlata, ou seja, envolven-
do a produção, a montagem e a manutenção 
de parques eólicos. De acordo com Forghieri, 
o número referente à manutenção de empre-
gos gira em torno de 45 mil/ano.

A expectativa para os próximos anos é 
otimista, com previsão de manutenção de de-
manda aquecida referente a profissionais téc-
nicos em automação e manutenção de par-
ques eólicos, além de profissionais com foco 
em projetos de equipamentos, desenvolvi-
mento de tecnologia e cadeia produtiva. For-

Para uma análise futura há que se considerar não apenas o que está no gráfico abaixo (e já 
contratado), mas o que ainda pode vir a ser contratado nos próximos leilões de reserva.

Elbia Gannoum, presidente executiva da 
aBEEólica

ghieri destaca que, para ocupar essas vagas, 
os requisitos são variados, desde experiência 
em licitações e estruturação de contratos no 
setor eólico, para advogados, a técnicos em 
automação e controle com experiência em 
manutenção de aerogeradores. 

Mario Augusto Lima e Silva reforça que 
existe a necessidade de crescimento de ener-
gias renováveis, que é um compromisso do 
Brasil para os próximos 30 anos. “Acredito que 
haverá crescimento do setor nesse período, o 
que vai depender da demanda por energia, 
que é proporcional ao Produto Interno Bruto 
(PIB). A energia eólica nos próximos anos deve 
atender um terço da necessidade.” As faixas sa-
lariais dos principais profissionais procurados 
variam de R$1.500 a R$3.500 para os cargos 
básicos, e de R$12 a R$20 mil para engenhei-
ros especializados.
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MerCado

Cejane Pupulin

A energia solar se consolidou na ma-
triz energética brasileira, mas ainda 
é incipiente – responde por apenas 

0,02% do total energia produzida no país. 
Segundo o Ministério de Minas e Energia 
(MME), atualmente o governo busca a di-
versidade da matriz energética, com in-
clusão de todas as fontes e priorizando a 
expansão das fontes limpas e renováveis, 
em concordância com os compromissos 
assumidos pelo Brasil na 21ª Conferência 
do Clima (COP 21), em Paris, de elevar em 
23% a fatia de energias renováveis (além 
da hídrica) na matriz elétrica até 2030. 

De acordo com o Plano Decenal de 

desafios do seTor 
foTovoLTaico
governo brasileiro estuda formas de impulsionar a 
geração solar fotovoltaiCa no país

Expansão de Energia (PDE) 2024, a capa-
cidade instalada de energia solar na ma-
triz elétrica brasileira deve chegar a 8,3 
mil megawatts (MW), sendo sete mil MW 
de geração centralizada (grandes leilões 
e parques solares) e 1,3 MW de geração 
distribuída (em casas, prédios e afins). Para 
isso, o MME procura formas de incentivar 
esse crescimento, com os leilões de ener-
gia e incentivo à geração distribuída. 

Para o Presidente Executivo da Associa-
ção Brasileira de Energia solar Fotovoltai-
ca (Absolar), Rodrigo Lopes Sauaia, alguns 
aprimoramentos podem ser realizados 
pelo MME nos leilões de geração centra-
lizada solar fotovoltaica. Atualmente, os 
contratos são para apenas 20 anos, mas a 
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vida útil dos equipamentos é superior, de 
25 a 30 anos. “Uma das recomendações da 
Absolar é que os contratos sejam de 25 a 
30 anos, aproveitando, portanto, o máxi-
mo de vida útil dos equipamentos instala-
dos, trazendo maior competitividade para 
a fonte”, explica.  Além disso, esse fator 
também ajudará em prazos mais longos 
aos financiamentos para os projetos. 

O MME fez em 2016 dois certames, 
abrangendo Pequenas Centrais Hidrelétri-
cas (PCH), Centrais Geradoras Hidrelétricas 
(CGH) e também fontes de geração eólica 
e solar fotovoltaica. O 1º Leilão de Energia 
de Reserva de 2016 (1º LER), realizado em  
de setembro e o 2º Leilão de Energia de 
Reserva de 2016 (2º LER), em dezembro.

Geração eM Casas e PréDios
A geração distribuída solar fotovol-

taica é a energia gerada em casas, indús-
trias, prédios, prédios do poder público, 
produzida para reduzir custos e, assim, 
atender parte da sua demanda elétrica. 
O Ministério de Minas e Energia também 
prevê atenção na formulação de políticas 
públicas para esse público. Em 2015, foi 
lançado Programa de Desenvolvimento 
da Geração Distribuída de Energia Elétrica 
(ProGD), que tem como objetivo acelerar e 

estimular a geração distribuída de fontes 
renováveis de energia, com foco especial 
na energia fotovoltaica. 

De acordo com o Ministério, o conjun-
to de medidas pode alavancar R$ 100 bi-
lhões em investimentos dos consumidores 
interessados em gerar sua própria energia. 
A previsão é que, até 2030, cerca de 2,7 
milhões de unidades consumidoras pode-
rão ter energia gerada por elas mesmas. “O 
governo criou um grupo de trabalho que 
deve apresentar até setembro ações práti-
cas para o avanço da microgeração distri-
buída solar”, pontua Sauaia.

Atualmente, 98% das microgerações 
de energia são de sistemas de energia so-
lar fotovoltaica. Porém, a Absolar esclarece 
que é muito difícil obter financiamentos 
para esse tipo de projeto. Uma recomen-
dação da Associação é a possibilidade de  
financiamentos por meio de bancos públi-
cos para investir em geração fotovoltaica. 
“Um exemplo positivo para o governo se-
guir é do Banco do Nordeste, que tem li-
nhas de financiamento, o FNE SOL”, pontua 
Rodrigo. 

O FNE SOL financia até 100% do proje-
to, com prazo de até 12 anos de amortiza-
ção, com um ano de carência, com taxas 
de juros de 6,5 a 11% ao ano e utiliza os 
equipamentos como garantia financeira 
para o empréstimo junto ao banco. “Essas 
condições são excelentes para o avanço 
da energia solar fotovoltaica. O governo 
federal deveria replicar essa iniciava de 
sucesso em outros bancos públicos”, com-
plementa Rodrigo. 

O MME explica que outros bancos es-
tão criando linhas de financiamento como 
o do Banco do Nordeste e reconhece a im-
portância desse desenvolvimento,  já que 
os estudos do Plano Nacional de Energia 

(PNE) 2050, em elaboração pela Empresa 
de Pesquisa Energética, estimam que 18% 
dos domicílios em 2050 contarão com ge-
ração fotovoltaica (13% do consumo resi-
dencial). 

A Abesolar acrescenta que é importan-
te mais engajamento dos poderes federais 
e estaduais no uso da tecnologia fotovol-
taica, como o uso em prédios públicos e 
até mesmo em obras e projetos mais am-
plos, como o ‘Minha casa, minha vida’.  “O 
MME tem mostrado interesse em desen-
volver a fonte no país e abertura para ouvir 
as propostas e recomendações do setor, 
que é muito positivo”, conclui Sauaia. 

Rodrigo lopes Sauaia , Presidente Executivo 
da associação Brasileira de Energia solar 
Fotovoltaica (absolar)
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